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	Neste relato apresento minhas vivências enquanto professora recém-formada em Ciências Licenciatura na modalidade EaD ( Educação à Distância) na cidade de Santa Vitória do Palmar e organizadora de um grupo de estudos na nova turma de Ciências. A convite de uma das professoras do curso participei da aula inaugural da nova turma, a fim de conversar com os novatos sobre o curso enquanto aluna egressa, a princípio a turma não tinha tutoria presencial, me ofereci para ir ao polo auxiliá-los com a ferramenta plataforma moodle que era novidade para a maioria.
	Como combinado, numa determinada data fui até o polo, já havia uma tutora, mesmo assim auxiliei alguns alunos que lá estavam. No mesmo dia a professora Maria do Carmo me propôs organizar um grupo de estudos semanal com a turma, para que se criasse um laço entre os alunos. Durante uma reunião com o coordenador do polo e a tutora, na qual participei, a turma escolheu por votação um dia na semana para nosso grupo de estudos. Já deixei bem claro qual era a proposta, que eles fizessem as leituras propostas na plataforma, assim como eu para que pudéssemos discutir no grupo.
	Na semana seguinte, a turma teve uma webconferência com a coordenadora e dois professores do curso, mais uma vez me fiz presente. Ao final da web, conversei com a turma sobre a “postura” de um aluno EaD, sobre sua autonomia e a importância do coleguismo, principalmente agora no início. Encerrei esse encontro com o vídeo: aprender a aprender[footnoteRef:1], a proposta era que eles se percebessem no vídeo, na ansiedade em conseguir, na importância de não desanimar e que o professor orienta e não ajuda a fazer. [1:  Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Pz4vQM_EmzI] 

	No primeiro encontro (imagem 1) foi uma maravilha, foram poucos alunos, mas os que foram haviam assistido os vídeos e realizado as leituras. O grupo rendeu muito nesse encontro, discutimos muito sobre os temas propostos, cada um dos envolvidos falou seu entendimento e ouviu as contribuições dos colegas a respeito, a turma tinha avaliação no sábado, tenho certeza que se sentiram bem mais preparados após nossos diálogos. Somente quem escuta paciente e criticamente o outro, fala com ele. ( FREIRE, 1996, pág.43)
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Imagem 1
	No segundo encontro, com o auxílio da tutora presencial, organizei o café com prosa (imagem 2), a fim de contextualizar o tema café que eles estavam estudando e também de recepcionar alguns dos alunos veteranos. Organizamos uma dinâmica de encenação, eles se divertiram muito e eu fiquei realizada em assistir.
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             Imagem 2
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	Nos últimos encontros não tem sido a mesma coisa, os alunos vão, mas não se preparam antes, assistindo os vídeos e realizando as leituras. Às vezes apenas três ou quatro tem comparecido, estou desestimulada. O que será que está acontecendo, por que não vão ou por que comparecem sem preparo? 
	Em um encontro, como não haviam assistido aos vídeos, resolvi passar para assistirmos juntos, era sobre a teoria de Piaget, esse tema rendeu bastante diálogo, nos estendemos até o tópico inclusão. Durante o ano de 2017 trabalhei como monitora de educação e tinha muito que argumentar sobre. Nos próximos encontros, a maioria dos alunos eram novatos, estavam cheios de dúvidas referentes à plataforma e como os veteranos não se preparavam para os estudos, acabava sempre em volta da ferramenta moodle.
	No início do mês de novembro participei de um evento na FURG, o EDEQ (Encontro de Debates Sobre o Ensino de Química), fui ministrante do um minicurso: Química na educação online- organizando o moodle, juntamente com a professora Ana Laura e dois alunos do curso de Química presencial. Estar na universidade sempre é uma injeção de ânimo, lá conversei com professores do curso, falei das minhas angústias quanto ao grupo. Pedi sugestão de atividade para realizar com a turma, o professor Valmir me incentivou a solicitar dos alunos para o próximo encontro, levar uma dúvida e algo interessante que aconteceu durante o semestre, a fim de sistematizarmos juntos e tentar resolver.
	No próximo encontro, cheguei ao polo com outro ânimo, havia conversado com a turma através de um aplicativo e solicitei que quem fosse ao grupo que levasse anotado, uma dúvida e algo interessante, conforme sugestão do professor. Chegando à sala, me deparo com apenas seis alunos, e para minha tristeza, nenhum havia levado o que pedi.
[bookmark: _GoBack]	Fiquei muito aborrecida, mas não falei nada, acho que criei muita expectativa com uma turma que não vai me retribuir, não sei se os métodos que utilizei não foram interessantes, se o perfil de vida não lhes permitiu acompanhar de maneira satisfatória o grupo. Terminei o ano contente pela oportunidade que tive, é momento de refletir minhas atitudes perante a turma, repensar métodos, não sei se no próximo semestre continuaremos, se continuarmos terei de mudar.
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